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Proposta de Redação  

 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de 

sua formação, redija texto dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua 

portuguesa sobre o tema “Os perigos da indústria farmacêutica”, apresentando proposta de 

intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e 

coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista.   

 

TEXTO I 

 
Como a indústria farmacêutica prejudica a sua vida 

Muito antes da internet e da publicidade direta ao 

consumidor, a profissão médica tentava tranquilizar as 

pessoas sobre suas preocupações de saúde. Claro, fadiga 

e dores de cabeça poderiam ser sintoma de um tumor 

cerebral; certo, tosse poderia ser um sintoma de câncer 

de pulmão. Mas a maioria dos médicos tentava atenuar o 

medo – ao invés de semeá-lo. Lembra do “tome duas 

aspirinas e me ligue pela manhã?” Projetemos isso para 

os “guias de sintomas” online de hoje, testes para ver se 

você tem uma determinada doença e exortações para que 

vá a seu médico, mesmo que se sinta bem. Desde que a 

indústria farmacêutica descobriu que medo de doenças e 

até a hipocondria vendem drogas, as novas doenças, 

sintomas e riscos com que as pessoas precisam se 

preocupar parecem não ter fim. Vender sintomas para 

pessoas sugestionáveis tem sido uma mina de ouro para 

as grandes transnacionais farmacêuticas desde que 

começaram a fazer propaganda diretamente ao 

consumidor, no final dos anos 1990. Graças a tal 

marketing, que na verdade “vende” doenças para 

construir a demanda, milhões de pessoas que já 

estiveram muito bem têm agora alergias de estação, Gerd 

(Doença do refluxo gastroesofágico), distúrbio de 

atenção, distúrbio de dor e outras “doenças”. Não se trata 

de ignorar sofrimento legítimo. Mas para muita gente, a 

relação com os medicamentos prescritos é melhor 

expressa na camiseta que diz “Tomo aspirina para a dor 

de cabeça causada pelo Zyrtec, que uso contra a rinite 

alérgica que adquiri com o Relenza para a dor de 

estômago da Ritalina que eu tomo para o déficit de 

atenção causado pelo Scopoderm, que uso para o enjôo 

que me dá o Lomotil, que tomo para a diarréia causada 

pelo Xenical que tomo para perder o peso ganho com o 

Paxil que tomo para a ansiedade que me dá o Zocor, que 

uso para o colesterol alto, porque praticar exercício, boa 

dieta e tratamento quiroprático regularmente dão muito 

trabalho” (uma camiseta que nem pode ser vestida por 

gente que usa números pequenos…). 
 

Disponível em: 

https://www.pragmatismopolitico.com.br/2015/04/como-a-

industria-farmaceutica-prejudica-a-sua-vida.html 

 

TEXTO II 

 

 

Disponível em: http://www.contextolivre.com.br/2015/02/relacao-entre-medicos-e-industria.html 
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TEXTO III 

 
A cada 10 brasileiros, 8 tomam remédio por conta própria, diz pesquisa 

A automedicação é praticada por 79% dos brasileiros com mais de 16 anos. É o que revela pesquisa do ICTQ (instituto de 

pós-graduação para profissionais do mercado farmacêutico), feita em setembro deste ano, em 129 municípios das cinco 

regiões do país. Para o cardiologista Marcos Vinícius Gaz, do Hospital Israelita Albert Einstein, o fácil acesso é uma das 

razões para o uso indiscriminado de remédios no Brasil. O índice de quem admite tomar remédio sem prescrição médica 

chega a 91% na faixa etária de 25 a 34 anos. Foram ouvidas 2.126 pessoas, e a margem de erro do levantamento é de dois 

pontos. "Qualquer pessoa pode comprar um analgésico no balcão da farmácia como se fosse um chiclete. Muitas vezes, 

até sem a orientação do farmacêutico", afirma o médico. 

 
Disponível em: https://www.portalt5.com.br/noticias/geral/2018/10/151566-a-cada-10-brasileiros-8-tomam-remedio-por-conta-

propria-diz-pesquisa 


